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			Nota do autor


		


		

			Nas minhas viagens pela África, fui descobrindo lugares históricos e cheios de simbolismo que me motivaram a registrar em um livro essas observações. Não quis, no entanto, me limitar a uma descrição didática, e me ocorreu criar um enredo que motivasse a leitura e desse ao leitor a oportunidade de conhecer melhor a riqueza histórica daquele sofrido continente. 


			Não foi tão simples. Foram mais de dez anos de uma longa pesquisa em livros, arquivos e nos próprios locais, em busca de fatos e histórias que servissem de pano de fundo de um romance de investigação e mistério.


			Quando se estuda a escravidão, a pergunta que fica sem resposta é: como um genocídio que sacrificou mais de cem milhões de seres humanos, com  requintes de crueldade, pode ter caído no esquecimento?


			Foram quatrocentos anos de raptos, destruição de reinos, de sociedades bem organizadas, de culturas avançadas, e pouco se sabe sobre a história do continente africano, porque interessava à História branca apagar os crimes que cometeu.


			Um dia isso seria cobrado, e aqui começa a trama deste romance.


			A. J. Barros
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			A IRMANDADE DOS HOMENS PRETOS




			Tendo os povos da Europa exterminado os da América, foram obrigados a escravizar os da África, para os utilizar para roçar suas terras. 




			Montesquieu, O espírito das leis


		


	

		

			capítulo 1


			O telefone tocou. Era madrugada e Maurício acordou assustado. Atendeu e ouviu a voz cansada de Geraldo:


			— Estou na Irmandade. É urgente.


			O tom da voz o incomodou. Geraldo escondia o temor de alguma coisa que não queria dizer no telefone.


			— Estou indo.


			Aprontou-se como pôde e desceu até a garagem do edifício, onde pegou a moto, que era o meio mais prático de circular em São Paulo. Um mau pressentimento o fazia esquecer a prudência e correr perigosamente. A sede da Irmandade dos Homens Pretos ficava na pequena igreja de Nossa Senhora do Rosário, no largo do Paissandu, centro de São Paulo. Maurício subiu a escada lateral e encontrou a porta aberta. Nenhuma luz interna acesa. Nem mesmo uma vela. Só a iluminação da rua disfarçava a escuridão. Onde estaria Geraldo? O escritório da Irmandade ficava no subsolo. Ao acionar o interruptor ao lado da escada, Maurício ouviu um gemido, um som abafado, que lhe deu a impressão de que alguém reunia suas últimas forças para grunhir um pedido de socorro. Teria Geraldo caído da escada? 


			— Geraldo! — gritou e desceu rápido os degraus que levavam até o subsolo.


			Ao se aproximar da porta do escritório, ela se abriu abruptamente e um homem saiu correndo. Pego de surpresa, Maurício tentou segurá-lo, mas foi empurrado violentamente contra a parede. Sentiu a dor da pancada no ombro mas conseguiu esticar a perna. O homem cambaleou, quase caiu, equilibrou-se e subiu as escadas pulando os degraus com passos largos e rápidos. Era um grandalhão avermelhado, tipo anglo-saxão, com uma verruga no nariz. Apesar da dor no ombro, Maurício ia correr atrás dele, quando um novo gemido o fez preocupar-se com Geraldo, e entrou na sala. 


			Assustou-se ao vê-lo deitado, o rosto machucado, as mãos e os pés amarrados, o sangue escorrendo pela boca. Pôs a mão no pulso e respirou aliviado, porque, embora as pulsações fossem fracas, ainda estava vivo. Telefonou para o número 190 e pediu urgência. Desamarrou as mãos e os pés e afrouxou-lhe a roupa, mantendo-o de lado, para não engasgar com o sangue. Enquanto o socorro não chegava, providenciou o que sabia de primeiros socorros, como manter a língua fora da boca e limpar os ferimentos. Geraldo recobrou a consciência e tentou falar alguma coisa. Maurício abaixou-se e ouviu seus últimos sussurros: 


			— São dois cauris de ouro... o terço da... imagem de Nossa Senhora... Blackburns... Chicago... 


			— Você vai ficar bom. O serviço médico está chegando.


			Geraldo parecia delirar.


			— A cruz... no alto... Bed... med... além... O enigma... enig...


			Geraldo fechou os olhos e seu pulso foi perdendo força até parar completamente. Foi um choque, que Maurício aparou no fundo da alma. Perdera um amigo de infância. A tristeza de saber que nunca mais o veria o absorveu. “Nunca mais!”... Não gostava dessa expressão que o acompanhava desde que perdera sua mulher. Seus dois filhos foram para outros países e ele aprendera a cultivar a solidão. Enquanto esperava a polícia, examinou a sala com cuidado e viu uma pequena câmera escondida em uma estante. Ela estava entre a tábua e os livros e Maurício a arrancou. Um fio quase invisível a conectava a uma tomada ao lado da estante. Para onde estava sendo transmitida aquela gravação? Havia um comparsa, que deveria estar em algum carro ali por perto. Eles deviam ter chegado bem antes de Geraldo e preparado a instalação. Mas por que a gravação? Certamente queriam ter certeza de todas as palavras de Geraldo. Ouvir, apenas, poderia levar a esquecimento ou um mau entendimento. O que será que eles procuravam? Que mistério guardavam as últimas palavras de Geraldo? Antes que a polícia chegasse, foi até o altar e pegou o terço pendurado nas mãos da imagem de Nossa Senhora. 


			capítulo 2


			Maurício voltou para casa relembrando: “São dois cauris de ouro... o terço...”. Coisa esquisita! Cauri era uma pequena concha do mar usada pelos africanos como moeda de troca, desde antes da escravidão. Qual o significado dessas palavras? E que segredo guardava aquele terço? Examinou-o com cuidado. 


			Era quase uma relíquia, ainda feito com as sementes do lacryma-jobi, literalmente, lágrima de Jó. No entanto, aquilo não era um terço, que é dividido em cinco partes, cada uma com dez contas para as dez Ave-Marias e uma, separada, para o Pai-Nosso. Era uma peça que despertava indagações e, por mais que quisesse, não via nela qualquer relação com um terço, mas apenas uma fileira de contas separadas em oito partes, com quantidades incoerentes. 


			A sequência das contas não tinha lógica. Começava com três contas, um espaço, outras seis, depois quatro ao lado de oito, depois nove e mais uma isolada; depois dez, separadas em dois grupos de cinco e mais um de sete, num total de 48 contas.


			O que significaria aquilo? Examinou uma por uma e se deteve na conta isolada, a única com um formato diferente das demais. A cor não era a mesma das outras e mais parecia um pequeno cauri que uma lacryma-jobi. Dois cauris de ouro. Seria um deles? Raspou levemente e confirmou que era de ouro. Estaria o outro com esse Blackburns, em Chicago? Era assunto que não lhe interessava e provavelmente Geraldo queria que ele o entregasse para esse Blackburns. O episódio alterou os seus planos de ir para a África. Tinha de atender ao último pedido do seu amigo, um cristão praticante e devoto de Nossa Senhora do Rosário, mas que ultimamente vivia assombrado pelos espíritos dos antepassados. 


			Numa rápida pesquisa no Google, identificou Blackburns, professor de genética da Universidade de Chicago e criador do Movimento Negro para as Américas. Pela lógica, só podia ser ele, e, quanto mais cedo se livrasse desse assunto, mais cedo poderia continuar com seus planos de passar uns tempos caçando e pescando com seus amigos da etnia bozo, no Vale do Níger. Separou o cauri de ouro e guardou o restante no cofre. 


			Foi um enterro triste e comovente. Homens, mulheres, crianças, jovens e velhos rezavam em voz alta o terço e pediam a Nossa Senhora do Rosário proteção para o bom Irmão Geraldo. Difícil acostumar-se com a tristeza, por mais que ela se repita durante a vida.


			capítulo 3


			O avião pousou no aeroporto O’Hare sob uma forte nevasca. Após um momento de tensão, a aeronave estacionou e os passageiros desembarcaram, arrastando maletas apressadamente, na esperança de se livrarem logo da Imigração. Embora tivesse o hábito de viajar com pouca bagagem, tinha de se preparar para o frio, pois não sabia quanto tempo iria ficar em Chicago, onde, nessa época, a temperatura descia bem abaixo de zero. Vestia um casaco quente e trazia, dobrado sobre o braço direito, um pesado sobretudo. Com as ameaças de terrorismo, os cuidados na Imigração eram maiores, e ele perdeu quase uma hora até poder se dirigir ao desembaraço de bagagens. 


			Na saída para o saguão do aeroporto, disfarçou o susto. Não tinha contratado nenhum traslado. Nem mesmo viera com a sua verdadeira identidade, imaginando que, anônimo, seria mais fácil livrar-se dessa misteriosa tarefa. Pintara os poucos cabelos brancos de preto e o frio ajudava a disfarçar a 
fisionomia com cremes. Há muita semelhança no rosto das pessoas, e usar o nome de uma, sem mesmo que ela o saiba, é um dos truques mais comuns na falsificação de passaportes. No entanto, lá estava um homem negro, alto, forte, bem diante da saída, segurando uma placa na qual se lia “Mr. Negrão de Mello”, nome que adotara para essa viagem. 


			Ele se dirigiu ao homem da placa, que parecia tê-lo reconhecido de longe, pois nem foi preciso se identificar:


			— Bom dia, sr. Mello. Fui designado para ser seu guia em Chicago e estarei à sua disposição, dia e noite. Já confirmei sua reserva no hotel.


			— Ah! Sim. Obrigado — disse Maurício, com naturalidade.


			Quem será que o havia “designado”? E por que um guia especial? Qual seria a dificuldade de encontrar esse Blackburns? Começava a conjeturar que a missão do cauri não seria tão simples. Não havia feito nenhuma reserva de hotel, porque era uma época do ano de pouco turismo e não gostava que seu nome chegasse antes dele. No entanto, ali estava uma pessoa o esperando, com um hotel reservado. Foi um trajeto silencioso, com a neve caindo como lágrimas congeladas e pensamentos provocando receios, que aumentaram ao chegarem a um hotel de bom nível e que não pertencia a nenhuma dessas cadeias internacionais. Antes de sair do carro, o motorista pegou uma pequena pasta.


			— É bom o senhor tomar conhecimento dessas informações, antes de procurar o professor Blackburns.


			Não era de estranhar que soubesse o que viera fazer em Chicago, se já o identificara no aeroporto. O motorista acompanhou-o até a recepção e despediu-se dizendo que ficaria no saguão do hotel à sua disposição.


			O voo de São Paulo a Chicago é longo, e ele aproveitara o tempo para dormir e poder chegar bem disposto. Pôde assim dedicar o restante do dia estudando as informações que recebera. Um vídeo com palestras de Black­burns despertou-lhe o interesse. Suas ideias eram radicais. Reivindicava ele os direitos dos africanos sobre os territórios americanos e uma incalculável indenização dos países ricos para a África. Era ele o fundador do Movimento Negro para as Américas, com um lema forte: A Paz é Branca, mas o Movimento é Negro. 


			A revolta espumava em suas palavras: “Este país nojento, que enriqueceu com o suor e o sangue dos negros, joga sobre nossas cicatrizes o racismo e o escárnio” — repetia como um refrão. Em que será que Geraldo o metera? Blackburns era um homem taciturno, com o perfil das pessoas que não se abrem facilmente a um estranho. Como chegar até ele e colher alguma migalha que o ajudasse a entender os receios de Geraldo e a causa do seu assassinato? Pouco lhe interessavam as ideias de Blackburns ou os cauris de ouro, mas não teria sossego enquanto o grandalhão assassino não fosse preso. 


			Esse motorista era outra incógnita. Claro estava que não se tratava de um simples motorista, mas de alguém a serviço de alguma organização. De qualquer forma, facilitava o seu deslocamento pela cidade, e Maurício aproveitou para visitar lugares que o professor frequentava. Estava ali como agente de turismo e poderia usar a estratégia de propor algo para o Movimento Negro. As tentativas de um contato telefônico foram em vão, e chegou à conclusão de que a alternativa era esperar pelo professor na saída das aulas. 


			Depois de três dias de plantão diante da Faculdade de Medicina Pritzker, que leva esse nome devido aos 16 milhões de dólares doados pela família Pritzker, fundadores da rede Hyatt de hotéis, o professor apareceu, e o que Maurício viu não o agradou. Convivera o suficiente com o perigo para reconhecer um homem assustado. A pretexto de calçar as luvas, ficou parado, observando cuidadosamente em volta, para descer devagar os poucos degraus da porta da faculdade, numa verdadeira revelação do medo. Blackburns entrou no estacionamento e saiu, minutos depois, acelerando. O motorista ligou o motor e quis segui-lo, mas Maurício alertou-o de que não valia a pena, pois o professor dirigia rápido e de propósito, naquele gelo, para saber se estaria sendo seguido. Se tentassem acompanhá-lo, chamaria a polícia. 


			Não seria fácil um encontro pessoal, mas precisava entregar o cauri de ouro, que já o preocupava. Lera uma vez a história de um espião que gostava de ouvir os murmúrios da noite. Talvez essa fosse a melhor coisa a fazer, porque, se mistério havia, algum fantasma iria aparecer. As pregações do professor deviam ter provocado comentários e reações, que certamente já tinham se espalhado pela cidade. Não apenas vídeos e jornais trazem esclarecimentos. Frases distraídas podem escapar nos bares barulhentos do blues e do jazz. Simples episódios podem ser reveladores. A temperatura não o animava, mas, desde o primeiro dia, começara um périplo noturno pelos bares e continuaria naquela noite. No frio, Maurício dispensava o seu velho companheiro Black Label e preferia um Hennessy. Divertia-se mais inspirando o delicado aroma da bebida do que a ingerindo, para não deixar que o álcool o atrapalhasse. Os bares por onde passara não estavam muito cheios, devido ao frio, mas apreciava a animação do jazz, que enchia o espaço com sons ruidosos. Instruíra o motorista para levá-lo a lugares onde era mais comum a discussão dos assuntos urbanos e, naquela noite, entrou no Joe’s Bar, um lugar pitoresco, de frequência variada, típico lugar onde as notícias gostam de aparecer. 


			Escolheu uma mesa afastada da entrada, longe do barulho da música, com vista para o salão, de onde examinava pessoas animadas, conversando ou discutindo. O que lhe chamou a atenção, porém, foi um homem que se apegava à solidariedade da garrafa para ajudá-lo sabe lá Deus em quê. Devia ter uns 40 anos e, com uma imobilidade taciturna, curtia a tristeza, certamente a única coisa que o animava a viver. Num dado momento, um senhor, talvez o gerente, cumprimentou-o, como a um velho frequentador:


			— Boa noite, inspetor Collins. Está frio, hein?


			— Sim. A nevasca está feia, e hoje é meu plantão.


			“Inspetor! Um inspetor alcoólatra, o alvo ideal para a vingança dos criminosos apanhados por ele”, pensou Maurício. O instinto o convidava a ficar por ali. Quando a garrafa do outro começava a esvaziar, pediu a conta e discretamente seguiu o homem que saía, impávido, com a dignidade dos bêbados. Lá fora o gelo tomava conta da noite. Um táxi o esperava, e Maurício ficou observando-o se afastar, pensando que talvez valesse a pena voltar na noite seguinte. 


			Na volta para o hotel, perguntou ao motorista se conhecia um certo inspetor Collins. Soube que tinha sido um dos mais respeitados investigadores da cidade, mas entregara-se à bebida depois de se separar da mulher. Antes disso, era o encarregado dos casos insolúveis. Tinha ainda outras qualidades, era campeão de tiro e praticava vários esportes. Pouco lhe interessava a vida daquele inspetor, mas gostara do porte soberbo para quem bebera tanto. 


			capítulo 4


			Robin olhava desanimado para a paisagem branca. O que menos esperava era uma ocorrência que o obrigasse a enfrentar aquela manhã fria, os flocos de neve caindo sobre o vidro e se espatifando com o movimento do para-brisa. Todos os anos a mesma coisa, aquela mudança rápida da primavera colorida e cheia de flores para o inverno fúnebre e assustador. Por isso se diz que a cidade tem apenas duas estações no ano: o inverno e as construções. Quando o inverno passa, as obras tomam um ritmo movimentado. O imenso lago Michigan estava coberto de gelo e os arranha-céus pareciam fantasmas, envoltos em neblina. A ambulância ficara no asfalto e o jipe rodava sobre a neve, com as luzes bem acesas. Sua missão era encontrar um corpo semienterrado na neve do Wolf Lake Memorial Park. Tinha de ser bem ali!... Sentiu o peso da tristeza ao lembrar a felicidade daqueles tempos em que vinham passear no parque, quando os dois saíam da universidade. 


			A queimação no estômago aumentou, e se amaldiçoava por ter tomado tanto conhaque antes do plantão. O telefonema anônimo dera as informações com a precisão de quem conhecia bem o lugar. A neve estava funda, o vento levantava flocos brancos que batiam no rosto, dificultando a visão, mas lá estava o braço de um homem, inerte como um galho seco, saindo da neve. A manga de um terno azul-marinho descera um pouco, mostrando uma abotoadura de ouro que prendia os punhos úmidos da camisa. “Braço esquerdo, terno azul-marinho, camisa branca, abotoadura de ouro”, raciocinava o inspetor. Observou o arroxeado das unhas, os ferimentos no rosto, o sangue congelado em torno dos lábios, os sinais de amarra nos dois punhos. Querendo sair daquele vento frio, os peritos fizeram um exame rápido do lugar, colocaram o corpo na ambulância e partiram. Robin perambulou sem que o seu auxiliar entendesse por que e contou os passos do lugar onde estava o corpo em direção à estrada. Depois voltou sobre os próprios passos e ficou cinco minutos com os olhos fixos.


			— Podemos ir, inspetor? — chamou o sargento Fred, que era o motorista da viatura e observava Robin indo e vindo, como se estivesse meio zonzo, o que não seria de espantar.


			O inspetor fez que não ouviu e continuou circulando em torno do lugar, aumentando as distâncias até se fixar num ponto, onde se abaixou e pegou do chão um objeto que guardou num saco plástico. Era um Rolex de ouro com uma inscrição: “Para Harold, com amor”. Sentiu certo desgosto ao ler “com amor”, e o ranço do conhaque misturado ao gosto do cigarro subiu-lhe pela garganta. Já era hora de superar aquilo, pensou, e colocou o saco plástico com o relógio no bolso. O lugar era ao sul da cidade de Chicago, pouco depois da universidade. Na ida, quando passaram por ela para buscar o corpo, estava ainda meio sonolento. Ele conhecia o morto e a notícia iria causar uma comoção perigosa, levaria a movimentos de rua e talvez violência. Pegou o celular e ligou para o diretor do Departamento, que já estava acordado e o cumprimentou bem disposto:


			— Já saiu do plantão? Não me venha pedir mais folga.


			Estava cansado para se importar com esses pequenos sarcasmos e queria ir para casa.


			— Acabo de retirar da neve o corpo do professor Harold Blackburns.


			Houve um silêncio curto, suficiente para David compreender por que Robin o chamara. Eles haviam formado uma boa dupla, mas, depois do divórcio, Robin caíra numa apatia da qual só conseguia sair quando estava bêbado. Robin passou a ser designado apenas para coisas sem muita responsabilidade, enquanto David ascendeu ao cargo de diretor do Departamento de Polícia de Chicago.


			— Estou saindo para o Departamento. Pode me encontrar lá em trinta minutos?


			O professor Blackburns era conhecido no meio científico. Robin sabia que a sua morte teria repercussão e seriam necessárias algumas providências, antes que a população negra tomasse conta das ruas. David se mostrara preocupado, e não custava fazer uma pequena reunião, antes de redigir um relatório sucinto e o assunto ser passado para outro, numa cumplicidade entre o alcoolismo e o Departamento. Não gostava mais de raciocinar e preferia os casos em que o DNA dispensava deduções e interrogatórios. Testemunhas, justificava-se, estão ficando obsoletas. Agora basta o DNA; a investigação só precisa correr atrás de um fio de cabelo no travesseiro da vítima. David o esperava e se mostrava agitado, nervoso. Era sua maneira de dramatizar a situação para facilitar a aceitação de um pedido ou o cumprimento de uma ordem. 


			— Estamos com uma emergência. Precisamos buscar a esposa de Blackburns para identificar o corpo, antes que a massa tome conta das ruas. Já distribuí os demais investigadores pela cidade. 


			E, em seguida, mais calmo:


			— Vejo que o vento frio o deixou desperto e gostaria que me fizesse esse favor.


			Desconsiderou a insinuação do “vento frio”. David falou como se quisesse convencê-lo de alguma coisa: 


			— É um caso explosivo. Já falei com o legista, e ele está esperando para fazer a autópsia. Temos de ir buscar a mulher para a identificação do cadáver, antes que a imprensa dê a notícia. 


			Havia razões para o nervosismo de David, até porque o primeiro presidente afro-americano dos Estados Unidos fora professor da Universidade de Chicago. A notícia soaria como uma bomba e era hora de mostrar desempenho, talvez identificando logo a causa mortis e, com um pouco de sorte, alguma pista dos assassinos. Isso sossegaria os ânimos dos mais indignados e daria tempo para a solução do caso. 


			— Posso ir buscar a mulher — disse resignado —, mas você sabe que não quero ir além disso. 


			O diretor concordou:


			— Claro, claro. Mas trazer a mulher não é tão complicado. Dê um jeito nisso da melhor maneira, tá? Aqui está o endereço.


			— Englewood! – exclamou Robin ao ler o endereço localizado no bairro mais violento da cidade, onde as taxas de homicídio são dez vezes maiores que nos bairros ricos. 


			— Quer uma escolta? Viaturas?


			— Não! Não! Isso hoje seria loucura.


			Uma viatura policial diante de uma casa seria objeto da curiosidade dos vizinhos, e Robin preferiu ir no seu velho Maverick, com o sargento Fred na direção, porque se sentia cansado. Por sorte, o inverno rigoroso afastava os curiosos da rua, e eles provavelmente nem seriam notados. Encolhido no sobretudo, apesar de o ar quente estar ligado, Robin olhava as vitrines das lojas exibindo manequins de biquíni, já ensaiando as vendas para o verão. Quando criança, pensava que Chicago era o nome de uma pessoa. Chicago soava bem aos seus ouvidos, até que um dia a professora explicou que era uma palavra indígena — chicagoa — e significa cebola com peste. Passou a detestar cebola e descobriu que a cidade mudara de forma. Já não havia mais os terrenos baldios ao longo do lago Michigan, onde brincava. E pensar que em 1871 a cidade tinha sido totalmente destruída pelo fogo! Para se livrar do fogo do Inferno, o povo construiu suas casas nas linhas do céu — skyline, como passaram a se chamar os grandes edifícios —, mas o diabo não se conformou e empesteou Chicago com o cólera, que matou 90 mil pessoas em 1885. O povo descobriu que o refluxo das águas do lago trazia a sujeira de volta e infestava a água que abastecia a cidade. Foram então construídos canais profundos lago adentro e lá enterraram o diabo, junto com a sujeira urbana. 


			Um solavanco trouxe sua mente de volta aos acontecimentos da manhã. Nevara todo o dia anterior e, pelo tanto de neve que havia sobre o corpo, ele fora deixado lá assim que escureceu. O exame em torno do lugar fora cuidadoso e não havia vestígios de nada. Fechou os olhos para lembrar algo que demonstrasse ao menos um rastro de cachorro, mas sua memória lhe dizia que era um esforço inútil. Como é então que a pessoa que deu o telefonema sabia onde estava o corpo? 


			— O que é, Collins? Faz tempo que não o vejo tão pensativo. Isso me lembra os bons tempos em que saíamos por aí, desvendando mistérios e caçando criminosos de alto nível. 


			O sargento percebeu que poderia ser mal-interpretado e consertou:


			— Ou será que você está vendo, na morte desse homem, algo que outros não veriam? 


			Robin sorriu.


			— Não, não. Prefiro a simplicidade de hoje. É tudo mais calmo, não corro riscos. É meio monótono, mas estou bem assim e assim quero continuar.


			Mas sua cabeça rodava em torno do mesmo ponto. Por que teriam deixado o relógio longe do corpo? E por que estava parado às ٩h١٧? O arroxeado das unhas, dos lábios, em torno dos olhos, lhe pareceram sinais de envenenamento, provavelmente arsênico. Seu raciocínio embaçado conseguia lhe trazer circunstâncias impróprias para um crime comum. Em outros tempos, até gostaria de ter um caso como esse. Suspirou fundo, e o sargento o olhou de esguelha. 


			capítulo 5


			Uma senhora negra, bem-vestida e de maneiras finas, aparentando 40 anos, atendeu a campainha. Robin a cumprimentou educadamente e se identificou. Ela tinha o porte de uma rainha e, sem dúvida alguma, era culta e educada. Como dar uma notícia dessas? Preferia gente grossa, bruta, com quem não se constrangia em dizer logo: “seu marido morreu!”, e ia embora, sem escrúpulos. Sentiu, porém, que teria de fazer aquele tipo de esforço do orador da turma: calcular o tom de voz, estudar os gestos e falar com calma.


			— É a senhora Blackburns, esposa do professor Harold Blackburns, não?


			— Sim, sou a senhora Blackburns.


			— Desculpe vir importuná-la tão cedo. Sou o inspetor Robin, do Departamento de Polícia de Chicago, e gostaria de falar sobre o seu marido. 


			Não era a primeira vez que a polícia ia à sua casa, mas, naquela noite, o marido não aparecera para dormir. Já tinha ligado para a faculdade, e a secretária nada soubera informar. Ela estava apreensiva e com receio de procurar a polícia, para não dar causa a uma investigação que envolvesse o Movimento. 


			— Por favor, entre. 


			Robin entrou numa sala espaçosa, acolhedora, com paredes cor de marfim claro e portas de um branco-fosco. Amplas janelas de vidro protegidas por grades de ferro na parte exterior estavam cobertas por cortinas de voile beges. Ele se sentou num dos estofados de cor brick que circundavam uma mesa mais escura, bem torneada, e sentiu saudades do tempo em que tinha um lar aconchegante como aquele. Mas não era hora de lembrar o passado. Ali estava um lar organizado, uma família de respeito, que se sentia segura e feliz num reduto edificado ao longo dos anos, e que ele iria destruir com poucas palavras.


			— O senhor quer um café, uma água? — perguntou a mulher, como se quisesse apressá-lo.


			— Não, muito obrigado — e, com voz pausada, disse:


			— Na verdade, vim trazer uma notícia muito desagradável.


			— Algum problema com meus filhos? — perguntou ela angustiada.


			— Não, minha senhora, não é nada com seus filhos, mas é uma notícia triste. Infelizmente, vim comunicar-lhe que, nesta manhã, foi encontrado o corpo de um homem que os documentos indicaram se tratar do seu marido, o professor Harold.


			A mulher abriu a boca e não conseguiu articular uma palavra. Os olhos se encheram de lágrimas, ela apertou as mãos uma na outra, para disfarçar o arrepio que lhe percorreu o corpo. Robin esperou que essa primeira reação, em que o estupor da notícia se choca com a esperança de um engano, passasse.


			— Não! Não pode ser. O senhor tem certeza? Não seria outra pessoa? 


			Robin tirou de uma pasta as abotoaduras, o relógio de ouro e um cartão de crédito, que havia trazido para facilitar uma identificação preliminar. Não era um par de abotoaduras, pois uma era diferente da outra, mas o momento era de muita consternação para entrar nesses detalhes. 


			— A senhora os reconhece? 


			Seus lábios ficaram cor de cera, os olhos avermelharam e ela disse, contendo o choro, como se ainda não acreditasse:


			— Meu querido Harold, como você foi perder o presente que lhe dei no nosso aniversário de casamento?


			Uma senhora mais velha surgiu no topo da escada que dava para os quartos e perguntou:


			— O que houve, Mary? Você está passando mal? Quem é esse homem?


			— É da polícia, mamãe. Ele veio dizer que o Harold está morto.


			Robin deu graças a Deus pelo aparecimento da velha. Era uma cena esquisita, porque, ao mesmo tempo que entrava em choros convulsivos, a mulher ainda duvidava de que fosse o marido. Os filhos acorreram em seguida. Eram duas meninas e um menino robusto, com cara de revoltado. Robin se amaldiçoava por não ter trazido uma psicóloga, porque não tinha nenhum tato para essas situações, mas felizmente as duas filhas passaram a consolar a mãe. O rapaz ficou desesperado e jurou vingança contra os brancos. Ia matar todos eles, porque só podia ser coisa do branco, esse ser racista, esse ser superior, os chamados peregrinos do Mayflower, que o olhavam desdenhosamente na classe. Robin estava receoso de aumentar aquele cenário de desespero pedindo à mulher para reconhecer o corpo do marido, mas a esperança é uma energia que nos encoraja e, numa atitude decidida, a mulher acompanhou Robin. 


			A identificação do cadáver é o momento em que essa mesma esperança se esgota. Sabia que hipóteses impossíveis passavam pela cabeça da mulher, como a de que o relógio e a abotoadura tivessem sido roubados, os documentos falsificados e, em uma luta entre gangues de rua, outra pessoa tivesse morrido com os documentos do marido. 


			A morte é uma separação permanente, como o divórcio, mas se sua mulher tivesse morrido, em vez de substituí-lo por outro, será que ele teria sofrido tanto? Como reagiria essa mulher se seu marido tivesse fugido com uma aluna e continuasse vivo? 


			No necrotério, o corpo de um homem estava estendido sobre uma mesa de mármore, coberto por um lençol branco. Um médico mal-humorado o desceu até o tórax. O rosto inchado mostrava que sofrera violência antes de morrer, mas a mulher aparentemente não notou esse detalhe, de tão chocada que ficou. 


			— Não! Não pode ser! 


			Conteve o desespero para não gritar que aquele não era o pai que beijara as crianças e o esposo que se despedira dela carinhosamente no dia anterior, mas ficou zonza e se apoiou na borda da mesa, perto da cabeça do marido. O detetive e o médico a seguraram para que não caísse e a levaram até um sofá, cuja função devia ser mesmo essa. O médico mediu sua pressão e deu-lhe um comprimido, que ela tomou inconscientemente. Não conseguiu reter as lágrimas e chorou. Eles respeitaram o silêncio que se seguiu e somente depois de uns quinze minutos, quando ela se levantou e chegou perto do corpo, o detetive fez uma pergunta óbvia, pondo em prática o que sempre dizia: que o óbvio é o melhor caminho para a normalidade.


			— É o seu marido, não é?


			Ela respondeu com dignidade e um autodomínio que o impressionaram: 


			— Meu marido era um homem de grande força moral. Ele sempre me dizia para estar preparada para as adversidades, porque é diante das adversidades que mostramos se estamos ou não em condições de enfrentar a vida. Quando a vida é fácil, simples e doce, não há necessidade de se preparar para ela. Mas o mundo não é assim, dizia ele. Nunca me passou pela cabeça que ele pudesse desaparecer de repente e eu tivesse de pôr em prática esses conselhos. Parecia que estava me preparando para este momento.


			O legista resmungou que já iria começar a autópsia, pois tinha uma conferência à tarde, e Robin tirou a mulher dali, para que ela não ouvisse mais as inconveniências do dr. Grudenn. As ruas já apresentavam alguns sintomas de que algo anormal acontecera. Lojas fechadas, pouco trânsito e pessoas afro-americanas se juntando nas esquinas. Maior ainda era a aglomeração diante da casa do professor, mas, felizmente, não foram hostis. Robin abriu a porta do carro para a senhora Blackburns e perguntou se ela precisava de alguma coisa.


			— Não, inspetor, o senhor já foi muito gentil.


			Ele se despediu e deixou um cartão com o número do telefone do Departamento para qualquer emergência. Estava cansado e só pensava em deitar-se.


			capítulo 6


			Não era, porém, o seu dia de sorte, e acordou assustado com a campainha do telefone. 


			— Alô.


			— Dormindo até esta hora? Você não vê que o país está em pé de guerra? Passou a noite bebendo de novo?


			Não dava para aguentar mais aquilo.


			— Que é isso, David? Você esqueceu que foi meu plantão na noite passada e depois banquei seu office boy? E, além disso, hoje é meu dia de folga.


			— Está bem, desculpe, mas acontece que não aguento mais telefonemas de senadores, governadores, prefeitos, presidência, jornalistas, promotor. Estou com uma dor de cabeça terrível e agora acabo de receber um telefonema da CIA.


			Robin ficou quieto e, diante do silêncio dele, David perguntou:


			— Você está ouvindo?


			— Ouvindo estou, só não quero me envolver nisso.


			Houve um curto silêncio e David disse por fim:


			— Queria que você viesse até meu gabinete. Sei das suas dificuldades, mas você precisa me ajudar a encontrar uma solução rápida para isso.


			Robin desligou, já imaginando que alguma coisa sobraria para ele, mas a repercussão do caso complicava para todo mundo. O alerta de David fazia sentido, pois a comunidade negra em Chicago era grande e organizada. Além disso, era uma cidade violenta, que em 2001 matou mais americanos que as guerras do Iraque e do Afeganistão juntas, e por isso mesmo recebeu o apelido de Chiraque. As ruas, praças e avenidas estavam cheias, apesar do frio. Mulheres, crianças, moças, rapazes, gente de todas as idades, bem agasalhados, cantavam monótonos refrões africanos, andando em passos cadenciados. Era uma situação amedrontadora, e a população branca se trancou dentro das suas casas. A multidão era composta de pequenos grupos distantes uns vinte metros uns dos outros, e as pessoas que formavam as filas da frente carregavam enormes faixas com os dizeres: “A PAZ É BRANCA, MAS O MOVIMENTO É NEGRO”. Como é que conseguiram fazer tantas faixas em tão pouco tempo? O rádio informava que em todas as cidades do país os manifestantes traziam faixas iguais. 


			Sempre que surgia a oportunidade de ele aparecer novamente como o grande detetive, Glenda preparava um dossiê e o colocava sobre a sua mesa. Ele fingia não ver esse incentivo da sua fiel secretária. Sorriu ao ver a pasta com o dossiê do professor Harold Blackburns e a cumprimentou:


			— Bom dia, Glenda, algo novo? Estou indo para o gabinete do David.


			Glenda olhou para a pasta do professor Harold e fez a costumeira pergunta:


			— Não seria bom dar uma olhada nessa pasta, antes? O diretor pode fazer perguntas, e...


			— Sabe? O David já cansou de me fazer perguntas.


			Mas pegou a pasta, abriu-a apenas para ser gentil com Glenda e colocou-a de volta sobre a mesa:


			— Desculpe. Quem sabe mais tarde.


			Havia dois homens na sala de David. Um deles, alto e claro, vestia terno cinza, camisa branca e gravata de uma cor que ele não soube definir se era vermelha, mas, se não era, estava perto disso. O outro devia ter, como ele, 1,80 m, os poucos cabelos começando a esbranquiçar e, pela maneira como esticava os dedos, devia praticar caratê. Foi antipatia à primeira vista, mas esperava não vê-los mais e se esforçou para ser polido.


			— Robin, apresento-lhe o agente Alex Herbart, da CIA, e seu companheiro Dan Rosswell.


			“Rosswell? Nome sem dúvida fabricado. Deve ser um sujeito perigoso, desses aos quais são dadas as missões mais sujas”, pensou Robin.


			Esperava o FBI, mas não se surpreendeu com a entrada da CIA. Certamente o FBI também seria envolvido. Cumprimentou-os e David explicou que o caso seria passado para a CIA. Robin nada respondeu. O agente Alex se adiantou, como se fosse a autoridade ali, e disse:


			— Conforme falei para o diretor David, a CIA vai tomar conta do caso, porque a repercussão foi muito além das fronteiras de Chicago. Quero que encerrem as investigações preliminares e nos encaminhem um relatório em no máximo três dias. Trouxe um ofício com o endereço onde deverão entregar o relatório. Não o ponham no correio. Se não puderem levar, telefonem que eu venho buscar. 


			Robin pegou o ofício e leu o nome do diretor da CIA, como se duvidasse.


			— Gregory Freimouth.


			Eles retribuíram a formalidade do cartão e o agente Alex se retirou, com o seu antipático Rosswell. Robin sentou-se num sofá velho, roto, que ficava em torno de uma mesa de centro. 


			— O que houve? — perguntou David. — Conhece esse Gregory?


			Robin fugiu da resposta que não queria dar.


			— Não é bem isso. Raramente a CIA se envolve em investigações policiais dentro do país. 


			— Pouco importa. É melhor ficarmos livres desse assunto. 


			— Há mistérios demais nesse caso, e um deles é o rápido aparecimento desses dois. Três dias, então? Se quiser faço um relatório agora sobre o que já sabemos e passamos o abacaxi para eles — disse Robin.


			— Tive essa tentação também, mas iria comprometer o Departamento. Pelo menos, seria interessante entrevistar o diretor da Universidade e mais uma ou outra pessoa. Sei que não quer ir mais lá, mas agora não dá para colocar outro investigador.


			— Está bem. Vou entrevistar algumas pessoas e em três dias você terá um relatório que não comprometerá o Departamento.


			Ia saindo, mas David o interrompeu:


			— Este laudo chegou agora há pouco. É a autópsia do Blackburns. Junte-o ao seu relatório.


			Tirou da gaveta um envelope e o entregou a Robin, que o abriu, leu, e ficou batendo com o canto do envelope sobre a mesa durante uns segundos, como se estivesse esperando que o cérebro o ajudasse a descobrir o que estava errado naquilo. David o conhecia bem e não gostou daquela reação, que transparecia dúvidas. 


			— O que houve agora? Vai querer ser legista, também? 


			Robin, no entanto, continuou batendo o envelope na quina da mesa. Um misto de dúvida e receio tomou conta de David, porque, nos seus bons tempos, os silêncios de Robin acabavam complicando investigações cujo destino já era a pasta dos casos solucionados. Meio irritado, perguntou:


			— E então? O que aconteceu? 


			— O telefonema foi às 6h05 de ontem. De um celular, provavelmente pré-pago. Não foi possível identificá-lo. 


			Ninguém havia estranhado nada a respeito desse telefonema, e David não gostou da maneira tranquila como Robin falara. 


			— Os técnicos cuidarão disso. Por outro lado, não vejo o que esse telefonema tem a ver com a autópsia. Além disso, com a CIA na história, esse assaltante vai ser preso logo.


			— Um dente no estômago. De acordo com o legista, o professor levou um soco na boca e quebrou um molar que foi parar no estômago. Depois, o envenenaram. 


			— É o que ele escreveu.


			— Você acredita mesmo que um assaltante iria carregar a sua vítima para um campo de neve, espancá-la e depois obrigá-la a tomar arsênico? 


			— Bem, o legista é um profissional de nome. Além disso, o assassino deixou várias pistas, como o relógio que você encontrou. 


			— Curioso esse relógio. Por que parou às 9h17? E você acredita que um ladrão deixaria abotoaduras de ouro, 300 dólares em dinheiro e perderia um relógio valioso, ali perto? Rodei em volta e, em cima de uma pedra, vi o relógio, ali colocado como se os assassinos não quisessem que fosse encoberto pela neve.


			A mente do diretor começou a trabalhar. De fato, para um simples roubo, o assassino deixara valores significativos. Essa circunstância inclusive já tinha sido objeto de comentários, mas podia se dever à pressa dos assassinos em sair do local, por um motivo qualquer. 


			— Bem, você esteve lá e parece que tem alguma coisa a dizer.


			— Andei pensando. Qual o propósito de um telefonema logo cedo, ainda escuro, avisando de um corpo enterrado na neve? Para mim, o informante não queria que ninguém passasse por lá e visse o relógio antes da polícia. O corpo estava coberto de neve, apenas com o braço de fora, e eu andei em volta para encontrar rastros. Não havia rastros e a neve foi contínua. Ora, se o corpo estava enterrado, é porque foi deixado lá para ser encoberto pela neve. O lugar fica a uns cem metros da estrada, distância mais ou menos igual à da casa mais próxima.


			— Ainda não estou entendendo aonde quer chegar. 


			— A questão é: como o informante poderia ter visto o corpo se, como já disse, não havia rastros na neve e, portanto, ele não chegou perto do local? Principalmente numa escuridão das 6 horas da manhã. Como sabia que se tratava de um negro?


			— Ai, ai, ai! Eu tinha de lhe mostrar esse laudo! Qual é o seu receio?


			Robin já estava arrependido de ter falado tanto. O conhaque ainda queimava o estômago e o gosto do cigarro ficava pior nessas horas. Os olhos ardiam e ele os esfregou com os dedos indicadores.


			— Desculpe, David. Não devia importuná-lo com divagações, mas ele era professor de medicina da Universidade de Chicago. Sabe o que quero dizer. Esse laudo vai ser estudado e reestudado. Políticos estão interferindo e não faltarão legistas para darem opiniões diferentes. Não estou convencido de que o tenham levado para um lugar deserto, durante uma nevasca, para dar-lhe veneno numa mamadeira. Quem fez o telefonema não esteve lá hoje, mas sabia onde estava o corpo. Telefonou bem cedo, antes que houvesse o risco de alguém passar por lá e roubar os bens do professor. Imagino que há um propósito em que tudo fosse encontrado do jeito que os assassinos deixaram. E agora o Departamento vai enviar um relatório para a CIA, com base nesse laudo que, para mim, é suspeito.


			Robin vivia um conflito interno, porque, ao mesmo tempo que preferia ficar longe daquilo, seu lado profissional o obrigava a alertar a instituição de que havia algo perigoso naquele episódio. O Departamento seria cobrado por uma eventual omissão. David era seu amigo e o apoiara durante esses anos de crise. Era seu dever alertá-lo agora.


			— Não temos nada a perder atrasando um dia ou dois a liberação do corpo. Vou telefonar para o legista e o informo, assim que ele der uma resposta.
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			O ESQUARTEJAMENTO DA ÁFRICA




			Do século V ao X, a Europa mergulhou em uma noite de barbárie... mais horrível que a do selvagem primitivo, pois era o corpo em decomposição do que havia sido uma grande civilização... As cidades praticamente desapareceram... Escassez de alimentos e pragas eram crônicas; houve dez fomes devastadoras e treze pragas apenas no curso do século X. Casos de canibalismo não eram incomuns, havia caçadas, não com o objetivo de saquear, mas de comer. Está registrado que em Tournus, no Saône, a carne humana foi publicamente colocada à venda. 




			Professor Robert Briffault, transcrito à fl. 398 de Robin Walker, When we ruled


		


	

		

			capítulo 7


			Robin voltou para a sua sala e viu que a pasta do professor Harold Blackburns ainda estava em cima da mesa. Abriu-a e olhou para Glenda, que o observava por cima dos aros dos óculos e com a cabeça baixa. Ela se levantou empertigada da cadeira e foi até a máquina de café, levando um expresso para Robin, que logo depois saiu em direção à universidade. As manifestações não ocupavam as ruas laterais e ele seguiu por caminhos alternativos. 


			Ainda tinha dúvidas sobre si mesmo e procurava afastar o receio de olhar o enorme pátio coberto de neve que se estendia diante da universidade, onde as árvores secas não tinham mais os galhos verdes sob os quais eles se deitavam em busca de sombra nos dias de calor. Formaram-se em Direito e ele ingressara na polícia, enquanto ela fora advogar. Tentava o quanto podia fugir das recordações de uma felicidade que a separação enterrara para sempre. Fora um longo período de alienação, mas já era tempo de superar a tristeza. Vinha fazendo algum esforço, como voltar aos treinos de tiro, aos exercícios físicos, e aos poucos reduzia a bebida e o cigarro. Quantas vezes ficara no Bar do Joe até tarde e sobrevivera à custa de aspirinas? Tomava duas ou até três antes de dormir, porque depois que vem a dor de cabeça, de que adiantam os comprimidos? 


			Devia ter compreendido quando ela começou a reclamar por ele fumar no quarto. Nunca se importara antes com o cigarro. Ela mesma fumava. Depois começara a reclamar de ele às vezes chegar tarde e ela perder o sono. Argumentava que precisava estar com as ideias em ordem, porque o escritório tinha causas difíceis, e, numa atitude de compreensão, Robin passara a dormir no sofá da sala, mas não demorou para ela lhe entregar os papéis do divórcio. Ter filhos pouco ajudava nessas horas; ao contrário, até pesava, porque o importante era eles não sentirem a separação. Escondera-se atrás dos copos e o Departamento o poupava de assuntos complexos, pois o seu estado de desânimo era tal que estava pouco ligando se alguém matara ou não matara alguém. Ele mesmo alimentara às vezes instintos assassinos, mas sabia que era difícil matar sem deixar as impressões digitais, amostras de DNA, testemunhas, principalmente agora que câmeras em edifícios e escutas telefônicas tinham virado mania. Sempre escapava uma palavra, e o mais difícil era a coerência dos horários: o timing, essa precisa palavra da língua inglesa. Como ter um álibi perfeito para a hora do crime? 


			Compreendeu que era muito difícil ser um assassino melhor do que era como investigador e foi se acostumando com o dia a dia: sindicâncias internas, brigas de família, pequenos furtos, batidas de carro e coisas assim, nas quais se esforçava para gastar mais tempo que o necessário. Às vezes, David perguntava como se sentia e ele dava de ombros. Glenda permanecera ao seu lado, cuidando dos seus processos e alimentando a esperança de que seu estado de depressão iria passar e ele voltaria a trabalhar com a eficiência de sempre. Já não se importava com os olhares de piedade que os colegas mais velhos às vezes lhe dirigiam, e balançava humildemente a cabeça, concordando com as mais inúteis informações, sempre que recebia um caso novo. 


			Ao chegar à universidade, evitou entrar pela frente, onde as enormes quadras estavam ocupadas pelo Movimento. Na entrada da secretaria, um grupo de repórteres fazia vigília. Uma secretária assustada abriu a porta e Robin teve que empurrar alguns jornalistas mais atrevidos que queriam acompanhá-lo. Foi levado para uma sala espaçosa, sobriamente decorada, e a secretária pediu para ele se sentar em um dos quatro sofás que ladeavam uma pequena mesa de centro. 


			Quadros a óleo, enfileirados nas paredes, mostravam os rostos carrancudos dos antigos diretores, como se não estivessem satisfeitos naquelas molduras que os prendiam à eternidade. A bandeira dos Estados Unidos, com suas cores festivas, pendia de um pequeno mastro em cima da lareira no lado oposto de quem entra. Do outro lado, a bandeira da universidade. O diretor chegou alguns minutos depois — um homem baixo, meio gordo e de olhar inteligente. 


			— Bom dia, inspetor Collins. Desculpe fazê-lo esperar esses minutos, mas estava com o senador Wallace. Ele telefonou fazendo inúmeras perguntas e eu não sabia o que responder. Mas por favor, sente-se.


			E sem dar tempo a qualquer comentário:


			— Achei que o senhor gostaria de ouvir uma pessoa que era mais ligada ao professor Blackburns e que esteve com ele ontem. A professora Laura Muller é titular de História da África. O professor era titular de Genética e a consultava muito sobre os povos africanos.


			— Pois seria muito importante – concordou Robin.


			Não esperava, porém, que iria entrar por aquela porta uma mulher bonita, de uns 30 anos, com pouco mais de 1,70 m, vestida com elegância. O diretor fez as apresentações. 


			— Professora Muller, este é o inspetor Robin Collins, do Departamento de Homicídios.


			Robin se levantou, acabrunhado por não ter pensado em vestir uma roupa mais adequada, mas, enfim, estava ali a trabalho e não para um coquetel. Aquele era um ambiente mais nobre que as salas do Departamento de Polícia e estava diante de pessoas cultas e educadas, também diferentes dos tipos que vinha encontrando ultimamente. Sentiu que precisava despir-se do seu viés policial e adotar maneiras apropriadas. Por sorte dormira bem, fizera a barba, e o frio o obrigara a vestir seu terno velho, mas suficiente para o momento. Já sentados, o diretor e a professora esperaram que ele tomasse a iniciativa. Robin procurou criar um clima de normalidade.


			— Imagino que seja um trauma para a Universidade. O professor era muito respeitado. 


			— Sim — disse o diretor. — Há muitos anos na cátedra, formou milhares de médicos e era conhecido em todo o mundo acadêmico. Foi uma grande perda. Quem poderia ter feito uma maldade dessas?


			A pergunta do diretor foi oportuna porque lhe permitia entrar no assunto. Ele aproveitou para ouvir a professora. 


			— O diretor me disse que a senhora esteve com o dr. Blackurns, ontem.


			Tanto ela como o diretor pareciam realmente consternados. Ela tinha uma voz clara, agradável, e Robin notou que não usava aliança.


			— Mas que coisa inesperada! E quanta tristeza naquela casa! Fiquei comovida com o esforço que a senhora Blackurns fazia para não chorar, talvez porque as crianças estivessem perto. Deveria ir lá hoje, mas estou com medo de sair à rua.


			— Uma senhora muito digna. Infelizmente, fui eu a lhe dar a notícia.


			— Oh! — exclamou a professora, como se apiedando dele. — O professor faria uma palestra na Comissão de Direitos Humanos da ONU e havia preparado um roteiro para eu revisar. Ficamos mais de duas horas discutindo o seu discurso, como sempre, muito radical. Tentei dissuadi-lo de dizer algumas coisas, como a cobrança de um valor inacreditável, 200 quatrilhões de dólares, que os Estados Unidos e a Europa, na opinião dele, devem à África. 


			— Duzentos quatrilhões de dólares! O que será que isso representaria? E de onde ele tirou esse número? — deixou escapar Robin, vivamente impressionado.


			A professora respondeu com calma:


			— É uma tese assustadora, porque, a rigor, nem todo o continente americano vale isso. Mas ele se baseou nos registros históricos. Ninguém pode dizer ao certo quantos africanos foram escravizados. Há quem diga 200 e até 500 milhões. Blackburns baseou-se apenas nos escravos trazidos para a América. Existe hoje o consenso de que o número de escravos africanos que chegaram vivos ao Novo Mundo é de aproximadamente 12 milhões. Também há consenso de que, para cada escravo que chegou vivo ao nosso continente, morreram outros 10, ou seja, para os 12 milhões de negros que chegaram vivos às Américas, outros 120 milhões morreram, o que dá um total de 132 milhões de pessoas. 


			— E como ele chegou a esse valor?


			— No livro África negra, Pierre H. Boule, o autor, diz que o preço de um escravo era de 250 libras aproximadamente. Ele multiplicou 250 libras por 132 milhões de escravos, que daria, segundo ele, ao câmbio de hoje, 51 bilhões e quinhentos milhões de dólares. Há outras referências, como o livro Negras origens, de Alex Haley, que faz menção a escravos mais preparados que eram negociados a 25 mil dólares.


			Robin quase exclamou “Tudo isso!”, mas se conteve, ao ver em tempo que uma vida humana não tem preço. Preferiu voltar aos cálculos.


			— Mas até aí são ٥١ bilhões e meio de dólares.


			— É mesmo espantoso. A escravidão durou desde o início do século XV até meados do século XVIII, ou seja, um período de 350 anos. O professor calculou juros compostos de 6% ao ano sobre os 51 bilhões de dólares e chegou a esses quatrilhões. Mas é bom lembrar que Kadafi também cobrava uma fortuna de 7,7 trilhões de dólares, que, segundo ele, era o débito do mundo ocidental para com a África. E esse débito era também uma reivindicação que teve origem no Haiti, com os rastafári. Agora, imagine esses 7,7 trilhões em juros compostos como fez Blackburns e verá que podem passar de quatrilhões.


			O diretor, até então quieto, exclamou:


			— É uma fortuna sem-fim.


			— Mas nem só Kadafi apoiava essa ideia. A AWRRTC, que é a sigla de um movimento internacional de reparação, por exemplo, exige, além da anulação da dívida externa africana, o pagamento de 777 trilhões de dólares, que é 26 vezes o atual produto interno bruto do mundo.


			O diretor quis saber por que morreram dez africanos para cada um que chegou vivo à América.


			— São várias as causas, como as mortes nas guerras e lutas para não serem capturados, os suplícios muitas vezes insuportáveis, as execuções públicas, para amedrontar os demais, as masmorras e os porões infectos do navios, pelos diversos tipos de doenças. Muitos foram devorados pelas feras ao fugirem pelas selvas. Houve os que pularam dos navios para serem devorados pelos tubarões, que era uma prática muito comum, pois tinham medo do destino que lhes estava reservado. 


			Ela hesitou um pouco sem saber se valia a pena continuar a descrição, mas não resistiu.


			— Os navios negreiros eram até mesmo chamados de tumbeiros, porque se transformavam numa tumba em alto-mar, e os tubarões aprenderam a segui-los.


			Robin se concentrava. Pena que iria passar aquilo para a CIA — não só pela professora. O assunto o empolgava.


			— A senhora notou algum comportamento estranho nele ultimamente?


			Ela pensou um pouco, como se estudasse uma resposta que não a comprometesse.


			— Ele andava amargurado e definia o chamado Mundo Novo como um grande vampiro que cresceu e ainda sobrevive à custa do sangue africano. Não era apenas ele que dizia isso, pois outros historiadores já admitem que a riqueza da Europa e dos Estados Unidos é uma riqueza ilícita porque não existiria sem o trabalho escravo. 


			— Ora! Nunca pensei nisso. Nunca me perguntei sobre a origem da riqueza do mundo ocidental.


			— Talvez o senhor queira ouvir o professor Yuri. Ele é o assistente de Blackburns e juntos faziam estudos de genética da África.


			— Professor Yuri? Yuri de quê? — perguntou cheio de suspeita.


			— Yuri Kashin, um cientista russo com vários trabalhos de genética publicados em revistas científicas de todo o mundo e que logrou superar os seus concorrentes na cadeira de genética, cujo titular era o professor Harold Blackburns.


			“Ucraniano! Eis aí a razão da CIA”, quase exclamou. 


			— Seria possível marcar um encontro com o professor Yuri?


			— No momento, ele está participando de um congresso sobre DNA na Universidade de Sorbonne, em Paris.


			“Coincidência conveniente”, pensou Robin. Olhando para a professora, disse:


			— Preciso saber mais sobre Blackburns, suas ideias, o que ele costumava dizer, seus contatos, enfim, tudo agora me parece urgente e útil. Também vejo que vai ser fundamental para as investigações saber um pouco dos problemas da África e da escravidão negra. Tenho de voltar ao Departamento, mas pergunto se os senhores podem me receber amanhã às 8 horas.


			O diretor explicou que a universidade iria guardar luto por três dias, mas o corpo diretivo estava à disposição da polícia para cooperar nas investigações. A professora Laura ficou de atendê-lo no Departamento de História na manhã seguinte. 


			capítulo 8


			Ao voltar ao trabalho, o inspetor pediu para Glenda ligar para a Universidade de Sorbonne em Paris e perguntar se o professor Yuri Kashin, da Universidade de Chicago, estaria participando do congresso sobre DNA. Sorriu com a resposta de que não havia nenhum Yuri Kashin inscrito. A portaria do prédio onde Yuri morava informara que ele saíra havia três dias e ainda não voltara. Era cedo para conclusões, e Robin ainda estava confuso quanto aos motivos do crime. Um outro fato foi detectado pelos investigadores: Blackburns havia se reunido várias vezes com o professor de Antropologia, Ernest Kelly, que estava fazendo pesquisas sobre o coeficiente de inteligência das etnias negras. Eram fortes as críticas contra esse trabalho, porque mostrava um certo racismo, já que não havia estudos semelhantes em relação às raças brancas ou amarelas, distinguindo, por exemplo, se os italianos da Calábria eram ou não mais inteligentes que os do Piemonte. 


			Os estudos do professor Ernest davam a entender que o continente africano se transformara num laboratório para reavivar teses de superioridade racial de uma etnia negra sobre outras do próprio continente. Os trabalhos acabaram ganhando validade científica ao receberem o apoio do professor Harold, o que amainou a ira dos mais indignados. Foi esse interesse inesperado do professor Harold que mais chamou a atenção de Robin. Qual a razão desse apoio? Pelo que ouvira da professora Laura, o professor era um dos mais desgostosos com essa humilhação da raça negra, o que deveria levá-lo a se opor a tais comparações. 


			Robin tinha três dias para o relatório, e uma entrevista com esse professor Ernest não iria tomar muito tempo, mas era uma formalidade que precisava cumprir. Passou o dia fazendo anotações e saiu tarde do Departamento. Estava cansado e foi direto para casa. O trânsito continuava caótico, com as ruas bloqueadas pelo Movimento Negro ou pela polícia. Ao abrir a porta do seu apartamento, quase não teve coragem de entrar. Como vivera tanto tempo naquela bagunça? Aquilo era o retrato do desleixo: cinzeiros cheios de pontas de cigarro, cozinha desarrumada, louças e talheres por lavar, portas de armários abertas, pias sujas, roupas pelo chão, os tapetes da sala fora do lugar, enfim, era a casa de um divorciado que não sabia viver sozinho.


			Pensou em Laura e na repulsa que ela sentiria ao ver aquela desordem. A reconstrução da sua vida teria de começar pela organização do lugar onde vivia. Pegou o telefone com a intenção de ligar para Rose, sua irmã, que trabalhava numa loja de decorações e o criticava cada vez que ia visitá-lo, mas pôs o telefone no gancho novamente. Uma súbita melancolia o fez ficar indeciso. Era certo que tinha de dominar a bebida, o cigarro e voltar a ser o homem decidido de antes, mas ele já era outro hoje. Acostumara-se à vida noturna e o Departamento não podia incriminá-lo, porque vinha cumprindo com naturalidade os casos que lhe entregavam. Havia outros piores que ele, também cachaceiros e até mesmo corruptos, e por isso não tinha receio de perder o emprego. Talvez devesse contratar a faxineira para vir duas vezes por semana e o apartamento ficaria mais habitável. O seu lado mau lembrou os muitos momentos de sacrifício que vinha fazendo para desistir da bebida e do cigarro. O seu lado bom o fez lembrar da alegria que sentia nos poucos momentos em que superava o vício. Voltou ao telefone.


			— Rose?


			— Sim. Robin? Em que bar você está agora?


			— Ai, ai! Assim você não ajuda muito. 


			— Está bem, desculpa.


			— Ainda está com aquela ideia maluca de reformar o meu apartamento? Acho que tem razão e preciso sair dessa crise existencial. 


			Ela riu gostosamente. 


			— Crise existencial, é? Imagino qual seja. Você nunca foi de melhorar o lugar onde dorme. Acho que aí tem coisa. Mas conte comigo. Seu apartamento não precisa de uma reforma completa. Sei onde encontrar o que você precisa e amanhã mesmo vou aí para planejar tudo direito. Pode ser logo cedo? Lá pelas 8 horas?


			Rose era do tipo sarcástico, mas eficiente, uma irmã sempre atenta aos seus problemas. Insistia que precisava se casar de novo, porque homem não sabe viver só. 


			— Tenho uma reunião amanhã às 8 horas, mas deixo a chave com o porteiro.


			capítulo 9


			No dia anterior, estivera com pessoas bem-vestidas, que se cuidavam. Como vestir-se para interrogar uma senhora elegante e culta? Foi até o guarda-roupas e selecionou um terno cinza, que reservava para ocasiões especiais. A camisa branca ia ficar bem com a gravata vermelho-nobre com listas azul-escuras. O surrado terno do cotidiano era uma espécie de armadura para a rotina de brigas de bares, acidentes de trânsito, coisas que fazem o perfil humano nem parecer humano. Ainda bem que fazia de vez em quando um clareamento dentário, mas as pontas dos dedos, amareladas pelo cigarro, o denunciavam. 


			Às ٨ horas da manhã seguinte foi conduzido a uma enorme sala do Departamento de História, cheia de cartolinas penduradas pelas paredes. Jamais pensara que tudo aquilo pudesse um dia ter existido ou acontecido. Eram coisas que escapavam ao seu alcance cultural. 


			Eram certamente temas para discussão em aula. Ele foi lendo:




			Quadro I – O europeu inventou o Renascentismo para destruir a África


			Nunca houve Renascimento, Renascença ou Renascentismo, mas apenas o roubo da cultura africana que os mouros levaram para a Península Ibérica, ao invadi-la em 711.


			Quatro II – O esquartejamento da África


			Depois de exaurida pela escravidão, sem líderes e sem defesa, a África foi dividida pelo Tratado de Berlim de 1885, no chamado “Esquartejamento da África”.


			Quadro III – A Revolução Industrial e a Colonização


			Com a Revolução Industrial, os agricultores ingleses foram trabalhar nas fábricas e faltou alimento, o que levou a Inglaterra a mudar o sistema de escravidão. Proibiu o tráfico de escravos e obrigou os negros a produzirem, na África, os alimentos e matérias-primas de que precisava.


			Quadro IV 


			O capitalismo surgiu com o trabalho escravo.


			Quadro V


			A escravidão impediu que a África se beneficiasse das ideias da chamada Renascença e interrompeu o seu desenvolvimento cultural, que tinha feito de Timbuktu a cidade mais evoluída na era medieval, chegando a ter 50 mil universitários.




			Os resumos dos quadros aguçaram sua curiosidade. Examinava o Quadro V quando ouviu os passos de uma pessoa que parou diante da porta. Voltou-se e ficou um pouco desconcertado com o olhar irônico, como se ela tivesse notado que ele tinha se arrumado para impressioná-la. Naquele momento, percebeu que as doses de conhaque haviam afetado o seu sistema nervoso e quase se descontrolou, quando seus olhos se encontraram com os dela. Fez um esforço para manter a normalidade e a cumprimentou:


			— Bom dia, professora


			— Bom dia, inspetor.


			Não sabia como, mas as palavras saíram com espontaneidade.


			— Vejo, por estes quadros, que preciso voltar aos bancos de escola. Logo de cara o Quadro I desmonta a minha elevada cultura, pois sempre aprendi que o Renascimento aconteceu em Florença. 


			Ela sorriu compreensiva, como se fosse responder uma pergunta em sala de aula.


			— A História foi escrita pelos dominadores, e a chamada Renascença foi um desses engodos para a Europa esconder a superioridade cultural da África. 


			— Mas o Renascentismo, ou Renascença, não foi na Itália, na Idade Média?


			Antes de responder ela ligou para a secretária e pediu água e café. 


			— Os mouros, berberes que habitavam o Norte da África, invadiram a Península Ibérica, no ano 711, e levaram com eles todo o acervo cultural que a África vinha acumulando desde os tempos dos egípcios. Na verdade, tudo aquilo que se chama de cultura clássica, ou grega, foi copiado do Norte da África. Com a queda do Império Romano pelos bárbaros, desapareceu a ordem pública, e a Europa caiu num obscurantismo que durou um milênio.


			— Interessante!


			— Aconteceu, então, em meados do século IX, um fenômeno que mudou a história da humanidade. Foi a descoberta do túmulo do apóstolo Santiago, na região da Galícia. Milhões de peregrinos de todos os cantos do mundo desceram para a Espanha em busca da salvação. Nessa época, a cultura moura na Península Ibérica era notável. Córdoba produzia de 70 a 80 mil livros por ano, e o califa de Córdoba tinha uma biblioteca estimada entre 400 mil e 600 mil livros. 


			— Seiscentos mil livros! Naquela época? 


			— Pois é. É mesmo difícil de acreditar, mas o fato é que, impressionado com tanta erudição, o arcebispo de Toledo promoveu, no início do século XII, a tradução das obras clássicas das bibliotecas mouras. Textos sobre medicina, álgebra, astronomia e filosofia começaram a ser traduzidos do árabe e do grego para o castelhano e para o latim, dando origem à famosa Escola de Tradutores de Toledo. Eram obras que levavam os nomes de Platão, Aristóteles, Sócrates, Pitágoras, Aristóteles, Ptolomeu e do grande médico Avicena.


			— Então, espere aí. Se a peregrinação começou no século IX e as traduções das obras clássicas foram no século XII, isso quer dizer que durante mais de três séculos as traduções da Escola de Toledo foram se espalhando pela Europa até explodirem no que se chama Renascença, lá no século XIV?


			— O peregrino voltava com o cajado numa das mãos e um compêndio de sabedoria na outra. E mais um detalhe. A absorção da cultura moura pelos europeus foi a origem do ciclo das navegações e a causa da escravidão e destruição da África.


			Robin franziu a testa. 


			— Então, pelos estudos modernos, a Renascença é uma falácia europeia e o desenvolvimento do mundo é resultado do trabalho escravo?


			Era muita novidade para alguns poucos minutos, e Robin pensava rápido para tirar o máximo proveito dessas informações que podiam ajudar a desvendar o assassinato do professor.


			— Mas não é curioso que a escravidão tenha durado tantos séculos? Por que os negros não fugiram, como os índios?


			— A cor negra era a identidade do escravo, por isso a escravidão não prosperou com outras raças. 


			As informações daquela mulher o intrigavam.


			— Desculpe a curiosidade, mas o esclarecimento de um crime às vezes se dá por um pequeno detalhe. Esse ódio entre brancos e negros. Não é estranho que continue existindo, depois de tantos anos, e até pareça estar aumentando?


			— A escravidão deu origem às grandes plantações, que se transformaram em verdadeiros campos de concentração, onde o negro apanhava diariamente para produzir mais. Ora, se durante todos os séculos de escravidão os brancos se acostumaram a ver o africano sendo caçado como animal, preso como animal, acorrentado como animal, tratado como animal, apanhando como animal, alimentado como animal, sem nenhum dos direitos atribuídos aos brancos, como o senhor espera que os brancos o tratem hoje? 


			— Ufa! — deixou escapar. 


			— O professor chamava o holocausto negro de Africausto e dizia que foi muito mais cruel e muito maior do que o holocausto judeu. No holocausto judeu, morreram 6 milhões de pessoas, enquanto na África foram mais de 100 milhões, num exercício de crueldades que duraram séculos. 


			— Africausto! 


			— Temos de considerar que o genocídio africano teve um caráter mais cruel e profundo, porque primeiro destituiu o africano da sua condição humana para, em seguida, poder usá-lo como animal. 


			E, como se fosse uma conclusão de despedida, ela disse:


			— A África não podia ter escolas, associações, governos, sequer podia fazer reuniões, porque o agrupamento facilitava a captura de escravos. A escravidão desorganizou a sociedade africana e impediu-a de se aproveitar dos avanços da Idade Média.


			Divagaram um pouco sobre vários temas, e Robin quis saber o que era o esquartejamento da África, do Quadro III. Ela deu uma resposta curta, mas satisfatória, dizendo que, em 19 de novembro de 1885, o chanceler do Império Alemão, Otto von Bismarck, na chamada Conferência de Berlim, e os países dominantes, como França, Inglaterra, Portugal, Bélgica e Espanha, pegaram um mapa da África, fizeram uns riscos sobre ele e distribuíram os pedaços entre si. 


			— Como é? Pegaram uma régua e traçaram várias linhas e disseram: esse pedaço é meu, aquele é seu, e chamaram isso de colonização? 


			Riram e ele despediu-se, agradecendo. 


			— Bem. Aprendi muito. Só espero que as teses do professor Ernest não compliquem o meu relatório.


			Sua esperança era que o professor Ernest lhe desse alguma razão para voltar a vê-la.
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